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			NOTAS DO EDITOR

			Durante sua breve carreira como escritor, Robert E. Howard (1906 – 1936) conseguiu vender cinco dos nove contos que escreveu tendo o detetive Steve Harrison como protagonista. Porém, apenas quatro deles foram publicados, pois a revista para a qual ele submeteu uma das histórias acabou fechando as portas. Além disso, dois dos contos foram publicados por uma mesma revista e no mesmo número, o que fez com que seu editor original alterasse o nome do detetive para Brock Rollins em uma delas. Ele ainda creditou a obra a um pseudônimo de Howard, Patrick Ervin.   

			


			Este livro apresenta os quatro contos publicados por Howard em vida de acordo com suas edições originais:

			


			Presas de Ouro (Fangs of Gold) – publicado pela primeira vez na revista Strange Detective Stories em fevereiro de 1934. Também publicado com o título People of the Serpent (título original de Howard).

			O Segredo da Tumba (The Tomb’s Secret) – publicado pela primeira vez na revista Strange Detective Stories em fevereiro de 1934 e creditado a Patrick Ervin. Também publicado com o título Teeth of Doom (título original de Howard).

			


			Os Nomes no Livro Negro (Names in the Black Book) – publicado pela primeira vez na revista Strange Detective Stories em maio de 1934. 

			


			Ratos de Cemitério (Graveyard Rats) – publicado pela primeira vez na revista Thrilling Mystery em fevereiro de 1936. 

		

	
		
			AO LEITOR

			Os textos reunidos nesta edição foram concebidos e publicados pela primeira vez nos anos 1930, época em que os mais diversos preconceitos de raça e gênero eram propagados livremente, tanto no cinema quanto na literatura. Alguns dos contos de Howard são fruto direto do chamado “Perigo Amarelo”, metáfora xenofóbica que caracteriza os povos asiáticos orientais como uma ameaça ao ocidente. Outros contém expressões e representações ofensivas aos povos nativos e afrodescendentes. Estes preconceitos eram errados na época da publicação original dos contos, são errados nos dias de hoje, e não representam a visão do organizador desta obra e da Avec Editora. 

		

	
		
			OS NOMES NO LIVRO NEGRO

			— Três assassinatos não resolvidos em uma semana. Isso não é tão incomum… para River Street — resmungou Harrison, movimentando seu corpo massivo de forma inquieta na cadeira.

			Sua companheira acendeu um cigarro e Harrison observou que a mão dela não estava muito firme. Ela era bonita de um jeito exótico. Uma figura suave e morena com as cores suntuosas das noites púrpura e auroras carmins orientais em seus cabelos negros e lábios vermelhos. Mas nos olhos escuros, Harrison vislumbrou uma sombra de medo. Apenas uma vez ele havia visto medo naqueles olhos deslumbrantes e a memória o fez sentir-se um pouco apreensivo.

			— É o seu trabalho resolver assassinatos — ela disse.

			— Me dê um pouco mais de tempo. Você não pode apressar as coisas, não quando está lidando com pessoas do bairro oriental.

			— Você tem menos tempo do que pensa — ela respondeu, enigmática. — Se não me escutar, nunca irá resolver esses assassinatos.

			— Estou escutando.

			— Mas não vai acreditar. Dirá que sou louca… vendo fantasmas e fugindo de sombras.

			— Olha aqui, Joan — ele exclamou, impaciente. — Vá direto ao ponto. Você me chamou ao seu apartamento e eu vim, pois disse que estava correndo um perigo mortal, mas agora está dando voltas e falando sobre três homens que foram mortos semana passada. Vá direito ao ponto, sem rodeios, pode ser?

			— Lembra-se de Erlik Khan? — ela perguntou, abruptamente.

			Involuntariamente a mão de Harrison tocou no seu rosto, onde uma cicatriz tênue ia da têmpora até a borda da mandíbula.

			— Não é como se desse para esquecê-lo — ele disse. — Um mongol que se autointitula Senhor da Morte. Sua ideia era juntar todas as sociedades criminosas orientais da América em uma enorme organização, tendo ele como líder. Talvez tivesse conseguido, se seus próprios homens não tivessem se virado contra ele.

			— Erlik Khan voltou — ela disse.

			— O quê? — Sua cabeça ergueu-se abruptamente e olhou incrédulo para a mulher. — Do que está falando? Eu o vi morrer, e você também!

			— Eu vi seu capuz se arrebentar quando Ali Suleyman o atingiu com uma cimitarra afiada e pontiaguda — ela respondeu. — Eu o vi cair no chão e ficar lá sem se mexer. Então a casa pegou fogo, o teto desmoronou e apenas ossos carbonizados foram achados entre as cinzas. Porém, acredite: Erlik Khan voltou.

			Harrison não respondeu, mas se sentou esperando por mais revelações, certo de que viriam de modo indireto. Joan La Tour era metade oriental e compartilhava muitas das características de seus parentes discretos.

			— Como esses três homens morreram? — ela perguntou, ainda que Harrison estivesse ciente de que Joan sabia tanto quanto ele.

			— Li-crin, o comerciante chinês, caiu do seu próprio telhado — ele resmungou. — Seus vizinhos o escutaram gritar e depois o viram esborrachar-se no chão. Poderia ter sido um acidente, mas chineses de meia-idade não saem no meio da noite subindo em telhados. Ibrahim ibn Achmet, o negociante de raridades da Síria, foi picado por uma cobra. Poderia ter sido um acidente também, mas eu sei que alguém jogou a cobra nele pela sua claraboia. Jacob Kossova, o exportador levantino, foi simplesmente esfaqueado em um beco remoto. Foram trabalhos sujos, todos eles, e sem motivo aparente. Mas, em River Street, os motivos escondem-se nas profundezas. Quando eu achar os culpados, descobrirei os motivos.

			— E esses assassinatos não sugerem nada a você? — exclamou a mulher, tensa devido à sua agitação contida. — Você não vê a ligação entre eles? Não percebe o ponto em que todos eles têm em comum? Escute! No passado, todos esses homens estavam ligados, de uma maneira ou de outra, a Erlik Khan!

			— E…? — ele insistiu. — Isso não significa que o fantasma de Khan matou eles. Achamos vários ossos nas cinzas do incêndio, mas havia membros do seu grupo em outras partes da cidade. Sua organização gigantesca se desmanchou após sua morte pela falta de um líder, mas os sobreviventes nunca foram descobertos. Alguns deles podem estar quitando antigas pendências.

			— Mas então por que esperar tanto tempo para isso? Faz um ano que vimos Erlik Khan morrer. Estou dizendo a você, o próprio Senhor da Morte, morto ou vivo, voltou e está matando esses homens por alguma razão. Talvez eles tenham se recusado a participar dessa vez. Cinco foram jurados de morte. Três já foram.

			— Como sabe disso? — ele perguntou.

			— Olhe! — A mulher tirou algo de baixo das almofadas do divã em que estava sentada. Levantando-se, foi para o lado de Harrison enquanto o abria.

			Era uma folha quadrada, preta e macia, cujo material era parecido com o de um pergaminho. Nela, cinco nomes estavam escritos, um abaixo do outro, com uma letra cursiva vigorosa. Os nomes estavam em carmim, como se fosse sangue derramado. Nos três primeiros nomes, um risco, também em carmim, havia sido traçado. Eram os nomes de Li-crin, Ibrahim ibn Achmet e Jacob Kossova. Harrison grunhiu de forma explosiva. Os últimos dois nomes, ainda não riscados, eram de Joan La Tour e Stephen Harrison.

			— Onde conseguiu isso? — ele exigiu.

			— Foi colocado debaixo da minha porta ontem à noite enquanto eu dormia. Se todas as portas e janelas não tivessem sido fechadas, a polícia teria achado isso preso ao meu cadáver hoje de manhã.

			— Mas ainda não vejo a conexão…

			— Isso é uma página do Livro Negro de Erlik Khan! — ela gritou. — O livro da morte! Eu já o vi no passado, quando trabalhava para Erlik. Lá ele mantinha registros dos seus inimigos, vivos e mortos. Eu vi esse livro aberto, no exato dia em que Ali ibn Suleyman o matou. Era um livro grande, com capa feita de ébano, jade nas dobradiças e páginas macias e negras de pergaminho. Naquele dia, estes nomes não estavam no livro. Isso quer dizer que foram escritos depois que Erlik Khan morreu e esta é a letra dele!

			Se Harrison estava impressionado, falhou em demonstrar.

			— Ele escrevia tudo em inglês?

			— Não, em uma escrita da Mongólia. Isso foi escrito especificamente para nós e eu sei que estamos irremediavelmente condenados. Erlik Khan nunca avisou suas vítimas, a menos que tivesse certeza de que é isso que elas se tornariam.

			— Isso aqui pode ser uma falsificação — resmungou o detetive.

			— Não! Ninguém poderia imitar a letra de Erlik Khan. Ele próprio escreveu estes nomes. Ele voltou dos mortos! O inferno não pôde suportar uma alma tão diabólica quanto a dele! — Joan estava perdendo seu autocontrole pelo medo e agitação que sentia. Ela apagou seu cigarro, que estava recém pela metade, e abriu uma carteira nova. Tirou um e a jogou na mesa. Harrison pegou a carteira e, distraidamente, apanhou um para si. — Nossos nomes estão no Livro Negro! É uma sentença de morte que não tem como recorrer! — Ela acendeu um fósforo e estava levando à boca quando, abruptamente, Harrison o arrancou de sua mão e soltou um palavrão surpreso. Ela retornou ao divã, confusa com a violência do ato, enquanto ele pegava a carteira e removia o conteúdo de forma cautelosa.

			— Comprou isso onde?

			— Ora, na farmácia da esquina aqui de baixo, eu acho — ela gaguejou. — É onde eu normalmente…

			— Não, estes não — ele disse. — Estes cigarros foram adulterados. Não sei o que é, mas vi uma tragada disso matar um homem na hora. Deve ser alguma droga oriental dos infernos misturada com tabaco. Você saiu do apartamento para me ligar…

			— Estava com medo de que meu telefone estivesse grampeado — ela respondeu. — Fui a uma cabine telefônica na rua de baixo.

			— E minha teoria é que alguém entrou no seu apartamento enquanto estava fora e trocou os cigarros. Senti apenas um fraco cheiro da droga quando estava o colocando na boca, mas é inconfundível. Cheire você mesma. Não tenha medo. É mortal apenas quando o tragamos.

			Ela obedeceu e empalideceu na hora.

			— Eu disse a você! Nós fomos o motivo da derrota de Erlik Khan! Se você não tivesse sentido o cheiro da droga, nós dois estaríamos mortos agora! Assim como ele queria!

			— Bem — ele disse —, de qualquer maneira, é certo que alguém está atrás de você. Ainda acho que não pode ser Erlik Khan, porque ninguém sobreviveria àquele golpe na cabeça que o vi recebendo de Ali ibn Suleyman e não acredito em fantasmas. Mas você deve ser protegida até eu caçar essa pessoa que está sendo tão desprendida com seus cigarros envenenados.

			— E quanto a você? Seu nome também está no livro dele.

			— Não se preocupe comigo — Harrison disse de forma beligerante. — Suponho que sei me cuidar. — Ele parecia capaz o bastante, com seus olhos azuis frios e os músculos salientes mesmo sob o casaco. Seus ombros eram fortes como os de um touro. — Esta ala é praticamente isolada do resto do edifício e não tem mais ninguém no terceiro andar, certo? — ele disse.

			— Não apenas no terceiro andar desta ala — ela respondeu. — Não tem mais ninguém em todo o terceiro andar do edifício neste momento.

			— Ora, que ótimo! Fica cada vez melhor! — ele exclamou, irritado. — Qualquer pessoa pode entrar escondido e cortar a sua garganta sem perturbar ninguém. E é isso que vão tentar quando perceberem que os cigarros não a mataram. Melhor você ir para um hotel.

			— Isso não faria diferença alguma — ela respondeu, trêmula. Obviamente, seus nervos estavam abalados. — Erlik Khan me acharia, vai me achar em qualquer lugar. Mesmo em um hotel, com pessoas indo e vindo o tempo todo, com as fechaduras ruins que eles têm nas portas, com travas e saídas de emergências e tudo. Isso seria fácil demais para ele.

			— Bem, então chamarei policiais para ficarem de tocaia aqui.

			— Isso também não faria diferença. Erlik Khan já matou inúmeras vezes e seguiu matando, independente da polícia tentar impedi-lo. Eles não entendem seus métodos, por isso nunca o pegaram.

			— Está bem — ele murmurou, desconfortável com a certeza de que convocar os policiais seria, certamente, o mesmo que assinar as sentenças de morte daqueles homens e nada mais. Era absurdo supor que o falecido demônio mongol estava por trás dos assassinatos monstruosos, mas, ainda assim, Harrison sentiu-se perturbado ao lembrar dos episódios que aconteceram em River Street. Episódios esses que nunca reportou, por não querer ser taxado de mentiroso ou louco. Mortos não retornam à vida, mas o que parece absurdo na 39ª Avenida assume um aspecto diferente entre os labirintos mal-assombrados do bairro oriental.

			— Fique comigo! — Joan estava com os olhos arregalados ao agarrar o braço de Harrison com as mãos trêmulas. — Podemos proteger esta casa! Enquanto um dorme, o outro vigia! Não ligue para a polícia; com as trapalhadas deles, nós vamos morrer. Você trabalha neste bairro há anos e vale mais do que toda a força policial. Os misteriosos instintos que herdei dos meus familiares orientais estão sempre alertas ao perigo. Sinto o perigo para nós dois, perto, se aproximando cada vez mais, nos circulando como serpentes na escuridão!

			— Mas eu não posso ficar aqui — ele fez uma carranca de preocupação. — Não podemos só nos proteger e esperar que eles nos matem de fome. Essa não é uma boa ideia. Temos que revidar e descobrir quem está por trás disso. A melhor defesa é sempre um bom ataque. Mas, por outro lado, não posso deixá-la aqui desprotegida. Maldição! — Ele cerrou seus grandes punhos e balançou a cabeça como se fosse um touro desorientado e violento.

			— Há um homem na cidade, além de você, em quem eu confio — ela disse, de súbito. — Um que vale mais do que todos os policiais. Se ele me proteger, estarei segura.

			— Quem é?

			— Khoda Khan.

			— Aquele sujeito? Ora essa, pensei que tivesse fugido há meses.

			— Não, ele está escondido em Levant Street.

			— Mas ele mesmo é um maldito assassino!

			— Não, não é. Não segundo os princípios dele, e isso significa para ele tanto quanto os seus significam para você. Ele é um afegão que foi criado para seguir seu código de honra: lutar pelo que é seu e vingar-se quando necessário. Conforme sua crença, ele é tão honrado quanto você e eu. E ele é meu amigo. Morreria por mim.

			— Então, pelo que entendi, isso quer dizer que está escondendo esse sujeito das autoridades — disse Harrison com um olhar perscrutador que ela nem tentou desviar. Ele não fez comentários adicionais. River Street não é a Avenida South Park. Os métodos próprios de Harrison não eram sempre ortodoxos, mas, geralmente, davam resultados. — Pode entrar em contato com ele? — Harrison perguntou de repente. Ela assentiu. — Tudo bem. Ligue e diga para vir aqui o mais rápido possível. Diga que ele não será incomodado pela polícia e que, após tudo terminar, ele poderá voltar a se esconder. Mas, depois disso, é temporada de caça e posso prendê-lo. Use seu telefone. Ele pode estar grampeado, mas teremos que arriscar. Vou descer as escadas e usar a cabine telefônica. Tranque a porta e não abra até eu voltar.

			Quando o trinco se fechou atrás dele, Harrison caminhou pelo corredor em direção às escadas. O edifício não tinha elevadores. Enquanto caminhava, olhava cautelosamente para todos os lados. Uma peculiaridade da arquitetura havia, de fato, praticamente isolado aquela ala. A parede oposta à porta de Joan era vazia. A única maneira de chegar aos outros apartamentos daquele andar era descendo a escada e subindo por outra que ficava do outro lado do edifício.

			Subindo as escadas, praguejou baixo ao pisar em um frasco com seu calcanhar. Com uma vaga suspeita de aquilo ser uma armadilha e conter veneno, inclinou-se e investigou com cautela os cacos e o conteúdo derramado. Havia uma pequena poça de um líquido colorido que emanava um cheiro almiscarado e picante, mas não parecia ser letal.

			— Suponho que isso seja um maldito perfume oriental que Joan deixou cair — ele concluiu. Desceu a escada sinuosa sem mais contratempos e foi imediatamente para a cabine do escritório telefônico que abrira na rua. Um funcionário sonolento cochilava atrás da mesa.

			Harrison ligou para o chefe de polícia e começou a falar abruptamente.

			— Escute, Hoolihan. Lembra-se daquele afegão, Khoda Khan, que esfaqueou um chinês há uns três meses? Sim, esse mesmo. Então, preste atenção: preciso dele por um tempo. Ele vai me ajudar em um caso, então mande seus homens não se intrometerem se o virem. Repasse isso imediatamente. Sim, eu sei que isso não é comum, mas meu trabalho também não é. Neste momento só tenho duas opções: usar um fugitivo da lei ou ver um cidadão honesto assassinado. Não importa do que se trata. Esse é o meu trabalho e tenho que lidar com isso do meu jeito. Tudo bem, obrigado.

			Ele desligou o telefone, pensou muito por alguns minutos e então discou outro número que, definitivamente, não tinha relação nenhuma com a delegacia de polícia. No lugar da voz estrondosa do chefe Hoolihan, um choramingo estridente vindo das profundezas do submundo soou na outra extremidade do fio.

			— Escute, Johnny — disse Harrison com a sua habitual brusquidão —, você me disse que achava que tinha uma informação sobre o assassinato de Kossova. O que era?

			— Não era mentira, chefe — a voz do outro lado da linha tremia de agitação. — Tenho uma pista e é grande! É grande! Não posso falar pelo telefone e não tenho coragem de ficar ao ar livre. Mas, se me encontrar na casa de ópio do Shang Yang, eu desembucho. Vai deixar você fora de órbita total, vai sim.

			— Estarei lá em uma hora — prometeu o detetive. Ele saiu da cabine telefônica e olhou rapidamente para a rua. Era uma noite enevoada, assim como tantas outras em River Street. O trânsito era apenas um fraco reflexo de uma zona distante e mais movimentada. A neblina flutuante ocultava os postes de luz, encobrindo ocasionais pedestres. Um palco montado para o assassinato, esperando apenas a aparição dos atores daquela peça sombria.

			Harrison subiu as escadas novamente. Elas levavam da cabine até a ala do terceiro andar, sem precisar passar pelo segundo. A arquitetura da zona oriental, assim como em lugares próximos, era bem incomum. As pessoas da região, notoriamente, gostavam de privacidade e até mesmo edifícios eram construídos com essa paixão em mente. Seus passos não fizeram nenhum ruído na escada pesadamente acarpetada, ainda que um fraco estalar no último degrau tenha o lembrado, momentaneamente, do frasco quebrado. Ele pisara nos cacos.

			Ele bateu na porta trancada, respondeu o questionamento nervoso de Joan e pôde entrar. Encontrou a mulher mais controlada.

			— Falei com Khoda Khan e ele já está vindo. Avisei também que o telefone pode estar grampeado e por isso nossos inimigos já devem saber de tudo e podem tentar impedi-lo de chegar aqui.

			— Ótimo — grunhiu o detetive. — Enquanto espero por ele, vou dar uma olhada no seu apartamento.

			Havia quatro cômodos: a sala de estar na frente, um grande quarto de dormir atrás e, em seguida, dois cômodos menores: o quarto de empregada e o banheiro. A empregada não estava, porque Joan a mandara embora ao primeiro sinal de perigo. O corredor acompanhava paralelamente o apartamento. A sala de estar, o quarto e o banheiro davam para o corredor. Eram três portas para levar em consideração. A sala de estar tinha uma janela ampla na parte leste, com vista para a rua, e uma na parte sul. O quarto continha uma janela virada para o sul e, no quarto da empregada, havia uma ao sul e outra ao oeste. O banheiro comportava uma janela pequena, na parede oeste, com vista para um pátio rodeado por um emaranhado de becos e quintais cercados por tapumes.

			— Três portas externas e seis janelas a serem vigiadas. E isso é só o principal — murmurou o detetive. — Ainda acho que devia ter chamado alguns policiais para ficarem aqui — ele disse, mas sem nenhuma convicção. Estava examinando o banheiro quando Joan, cautelosa, o chamou da sala de estar, achando ter escutado um arranhar de leve na porta. Com arma em punho, ele abriu a porta do banheiro e perscrutou o corredor. Estava vazio. Nenhuma imagem de horror pairava diante da porta da sala de estar. Abriu a porta de entrada e não viu ninguém. Fechou e chamou a mulher, tranquilizando-a. Concluindo sua inspeção, grunhiu em aprovação. Joan La Tour era cria do bairro oriental. Anos atrás, tomara providências contra inimigos secretos, como trancas especiais e fechaduras. Suas janelas eram protegidas por pesadas venezianas de ferro e não havia alçapão, elevador monta carga ou claraboia em nenhum lugar do apartamento.

			— Parece que você está pronta para uma guerra — ele comentou.

			— Eu estou. Tenho enlatados guardados que devem durar semanas. Com Khoda Khan, posso manter este forte indefinitivamente. Se as coisas ficarem muito difíceis, melhor voltar para cá, se conseguir. É mais seguro que a delegacia de polícia, a menos que taquem fogo na casa toda.

			Uma leve batida na porta os fez virar.

			— Quem é? — chamou Joan, hesitante.

			— Eu, Khoda Khan, sahiba. — A resposta veio de uma voz baixa, mas forte e ressonante. Joan respirou fundo e destrancou a porta. Uma figura alta curvou-se em um gesto pomposo e entrou.

			Khoda Khan era mais alto que Harrison e, embora tivesse menos músculos do que o americano, seus ombros eram igualmente largos e suas roupas não escondiam sua grande estatura e a flexibilidade felina dos movimentos. Sua vestimenta era uma mistura curiosa de um traje tradicional, o que era normal em River Street. Ele usava um turbante que realçava seu nariz de falcão e a barba preta, e um longo casaco de seda que pendia quase até seus joelhos. Sua calça era convencional, mas uma faixa de seda circundava sua cintura magra e usava chinelos turcos nos pés.

			Vestindo qualquer traje, teria sido igualmente evidente que havia algo selvagem e indomável no homem. Seus olhos tinham um brilho que não se via em nenhum homem civilizado e sua força era nítida sob sua roupa. Harrison sentiu-se do mesmo jeito que se sentiria caso uma pantera tivesse entrado no cômodo, plácida em um momento, mas pronta para, ao menor sinal, atacar com olhos flamejantes e garras violentas.

			— Pensei que tivesse saído do país — ele disse.

			O afegão sorriu e apareceu um vislumbre de branco no meio daquele emaranhado negro que era sua barba.

			— Não, sahib. Aquele filho de um cão que esfaqueei não morreu.

			— Tem sorte — comentou Harrison. — Se tivesse matado, seria enforcado com certeza.

			— Inshallah — concordou Khoda Khan, alegremente. — Mas era uma questão de honra. Aquele animal me fez comer carne de porco. Mas não importa. A memsahib me chamou, e eu vim.

			— Tudo bem. Enquanto ela precisar da sua proteção, a polícia não o prenderá. Mas quando isso acabar, tudo volta ao normal. Vou dar um tempo para você se esconder, se quiser, e depois seguirei tentando o encontrar, como no passado. Ou, se quiser se render e ir a julgamento, prometo a você o máximo de condescendência possível.

			— Justo — respondeu Khoda Khan. — Protegerei a memsahib e, quando nossos inimigos estiverem mortos, continuamos de onde paramos.

			— O que sabe sobre esses assassinatos?

			— Nada, sahib. A memsahib me ligou, dizendo que os idiotas dos mongóis a ameaçaram. Vim depressa, por cima dos telhados, para não cair em uma emboscada. Ninguém me perturbou, mas achei isso do lado de fora da porta.

			Ele abriu sua mão e revelou um pedaço de seda que, evidentemente, havia arrancado de sua faixa. Nela, havia um animal esmagado que Harrison não reconheceu, mas Joan recuou com um grito baixo.

			— Deus! Um escorpião negro de Assam!

			— Sim, mas está sem o ferrão. Eu vi que ele estava tentando entrar. Outra pessoa talvez não visse e pisasse nele, mas eu estava atento desde que senti o cheiro da Flor da Morte subindo as escadas. Quando o vi, pisei em cima antes que pudesse me picar.

			— O que quer dizer com Flor da Morte? — perguntou Harrison.

			— Ela cresce na floresta, no mesmo lugar que estes escorpiões. O cheiro delas os atrai da mesma forma que vinho seduz um bêbado. Havia um rastro do néctar delas na porta por alguma razão. Se a porta tivesse sido aberta antes de eu matá-lo, teria entrado e picado quem estivesse no seu caminho.

			Harrison praguejou baixinho, lembrando do leve barulho de algo raspando que Joan escutara do lado de fora da porta.

			— Agora eu entendi! Eles colocaram um frasco com o néctar nas escadas, onde seria certo que alguém pisaria. E eu realmente pisei, mas quebrei e o líquido molhou meu sapato. Depois desci, para procurar de onde vinha e deixei o rastro do cheiro por onde andei. Subi, pisei no frasco de novo e trouxe o cheiro até a porta. Em seguida, alguém lá embaixo soltou o escorpião. Que diabo! Isso significa que eles estão nesta casa desde que eu estava no andar de baixo! Podem estar escondidos em algum lugar aqui, agora! Mas alguém teve que ir até a cabine para colocar o escorpião no rastro… Vou perguntar para o funcionário…

			— Ele dorme como os mortos — disse Khoda Khan. — Não acordou quando cheguei e subi as escadas. Qual o problema se a casa está cheia de mongóis? Estas portas são fortes e estou em alerta! —  De seu casaco ele tirou uma horrenda faca de Khyber com uma jarda de comprimento e afiada como uma navalha. — Eu matei homens com isso — ele anunciou, sorrindo como um demônio barbudo das montanhas. — Pachtuns, indianos e alguns russos. Esses mongóis são cães que não merecem a misericórdia de um bom aço.

			— Bem — grunhiu Harrison —, tenho um compromisso e já estou atrasado. Sinto-me mal indo embora e deixando-os sozinhos para lutarem com esses bárbaros. Mas não estaremos a salvo até eu destruir cada um deles e estou disposto a isso.

			— Eles o matarão assim que sair do prédio — disse Joan, com convicção.

			— Bem, tenho que arriscar. De qualquer forma, se for atacada, ligue para a polícia e para mim no bar de Shan Yang. Chegarei aqui pouco antes do amanhecer, mas espero que a informação que receber me leve direto a quem quer que esteja atrás de nós.

			Ele atravessou o corredor com a estranha impressão de estar sendo observado e olhou para as escadas, como se esperasse vê-las tomada por escorpiões negros. Harrison afastou-se do frasco quebrado sobre o degrau. Acometeu-se de uma sensação desconfortável, como se estivesse ignorando seu dever, ainda que soubesse que seus dois companheiros não queriam envolver a polícia e que, lidando com orientais, o melhor era seguir os conselhos de alguém de lá.

			O funcionário ainda tinha os olhos fechados atrás de sua mesa. Harrison o sacudiu, mas não houve reação. O homem não estava dormindo, ele havia sido drogado. Sua pulsação estava normal e o detetive acreditou que estava fora de perigo. De qualquer forma, Harrison não tinha mais tempo a perder. Caso deixasse Johnny Kleck esperando por muito tempo, o informante poderia assustar-se e fugir. Se esconderia em alguma viela por semanas.

			Harrison pisou na calçada, onde as lâmpadas brilhavam sombriamente através da névoa vinda do rio, esperando uma faca voar na sua direção ou encontrar uma cobra enrolada no banco do seu carro. Após erguer a capota e os assentos para certificar-se de que uma bomba não havia sido plantada, não encontrou nada suspeito. Sentindo-se satisfeito enfim, entrou no carro e a mulher que o observava através de uma fenda na persiana do terceiro andar suspirou  aliviada ao vê-lo indo embora são e salvo.

			Khoda Khan passara pelos cômodos, aprovando ver tudo trancado e, tendo desligado as luzes das outras salas, retornou à sala de estar, onde apagou todas as luzes exceto a de um pequeno abajur de mesa. O pequeno objeto irradiava um círculo de luz no centro do cômodo, deixando todo o resto cair em um breu indistinto.

			— A escuridão desconcerta os vigaristas e os homens honestos do mesmo jeito — ele disse, sabiamente —, mas eu não preciso de luz. Enxergo como um gato no escuro.

			Ele se sentou com as pernas cruzadas perto da porta do quarto, a qual deixou parcialmente aberta. Camuflou-se nas sombras, de forma que tudo que Joan podia distinguir com alguma nitidez era seu turbante e o brilho dos seus olhos quando virava a cabeça.

			— Continuaremos aqui, sahiba — ele disse. — O veneno e o escorpião falharam, então, certamente, o próximo enviado será um homem. Deite-se naquele divã e durma, se conseguir. Seguirei vigiando.

			Joan obedeceu, mas não dormiu. Seus nervos estavam agitados. O silêncio da casa a sufocava e os poucos barulhos da rua a mantinham acordada.

			Khoda Khan sentou-se imóvel como uma estátua, imbuído com a estoicidade e a paciência selvagem das colinas que o geraram. Criado até a fase adulta na parte bárbara e cruel do mundo, onde a sobrevivência dependia da habilidade pessoal, seus sentidos eram mais aguçados do que o possível para homens civilizados. Mesmo as habilidades de Harrison, provindas de anos nas ruas, eram consideradas fracas em comparação. Khoda Khan podia, inclusive, sentir o cheiro do fraco aroma da Flor da Morte, misturado com o odor pungente do escorpião esmagado. Ele escutou e identificou cada um dos sons vindos de dentro ou fora da casa e sabia quais eram naturais e quais não eram.

			Ele escutou os sons no telhado bem antes que seu assobio de aviso fizesse Joan se levantar do divã. Os olhos do afegão brilhavam como fósforo nas sombras e seus dentes cintilavam levemente em um sorriso selvagem. Joan o olhou de modo indagador. Seus ouvidos civilizados não escutaram nada. Mas ele escutou e, com eles, seguiu os sons de forma precisa e localizou o lugar onde pararam. Joan, nesse momento, escutou algo. Era um leve som abafado em algum lugar no prédio, mas, ao contrário de Khoda Khan, ela não identificou o barulho como alguém forçando a persiana da janela do banheiro.

			Com um rápido gesto tranquilizador para Joan, Khoda Khan se levantou e desapareceu como um ágil leopardo na escuridão do quarto. Ela agarrou uma pistola automática, sem muita convicção de que conseguiria usá-la, e procurou por uma garrafa de vinho, sentindo uma necessidade intensa por estimulantes. Cada membro do seu corpo estava tremendo e suor frio brotava na sua pele. Ela lembrou dos cigarros, mas o lacre intacto e fechado do vinho a reconfortou. Mesmo o mais sábio tem seus momentos de estupidez. Já com o líquido na boca, aquele sabor peculiar a atentou ao fato de que o homem que trocara os cigarros, poderia, facilmente, ter levado embora a garrafa de vinho e deixado outra em seu lugar, uma similar que incluísse um lacre intacto e fechado. Ela apoiou-se no divã, forçando o vômito.

			Khoda Khan não perdeu tempo. Ele escutou outros barulhos vindos do corredor. Seus ouvidos o disseram, enquanto escondia-se atrás da porta do banheiro, que as persianas haviam sido forçadas — quase em total silêncio, ao passo que um homem branco teria feito tanto barulho que pareceria uma explosão em uma fundição — e agora a janela estava sendo arrombada. De repente, escutou o barulho de alguém entrando, furtivamente, no cômodo ao lado. O homem arremessou-se contra a porta e entrou em disparada, como um ciclone. Sua longa faca apontada para o chão.

			Entrava luz suficiente na peça para reconhecer uma figura forte e agachada, com breves traços asiáticos furiosos. O intruso uivou de modo explosivo e começou a fazer um movimento — então a longa faca de Khyber, impulsionada por um braço munido com a fúria dos Himalaias, o rasgou da virilha ao tórax.

			Khoda Khan não parou. Ele sabia que havia apenas um homem no cômodo, mas, através da janela, viu uma corda grossa balançando. Khoda foi em sua direção, a agarrou com as duas mãos e, como um touro, a puxou para dentro. Os homens no telhado que a seguravam tiveram que soltar a corda para não caírem lá de cima e, ao puxar, ele tropeçou e caiu sobre o cadáver com a corda, agora solta, em suas mãos. Gritando exultante, levantou-se e caminhou, em silêncio, até a porta que dava para o corredor. Ao menos que eles tivessem outra corda, o que era pouco provável, os homens do telhado estavam temporariamente fora da jogada.

			Khoda escancarou a porta e abaixou-se o máximo possível. Um cutelo arrancou uma lasca do marco da porta, e ele golpeou para frente com a faca e depois saltou sobre o corpo que se contorcia no corredor, sacando uma pistola de sua bainha escondida.

			A luz forte do corredor não ofuscou seus olhos. Ele viu um segundo assassino com um cutelo escondido perto da porta do quarto e um homem vestindo um robe de mandarim trabalhando na fechadura da porta da sala de estar. Khoda estava entre eles e as escadas. Ao que avançaram em sua direção, atirou no estômago do assassino com cutelo. Uma arma automática na mão do mandarim cuspiu fogo e Khoda Khan sentiu o vento da bala. No instante seguinte, sua própria arma disparou outra vez e o manchu cambaleou e soltou a pistola da mão coberta de sangue. Então o chinês puxou uma faca grande do robe com a mão esquerda e correu pelo corredor como um furacão, com olhos ferozes e seu vestuário de seda esvoaçante.

			Khoda Khan o baleou na cabeça, e o mandarim caiu tão perto de seu pé que a longa faca se cravou no piso a alguns centímetros do chinelo do afegão.

			Mas Khoda Khan parou apenas tempo o suficiente para cravar sua própria faca no assassino que ele alvejara no estômago — pois sua ética de combate era aquela das colinas selvagem — e depois correu de volta ao banheiro. Ele deu um tiro pela janela, já que os homens do telhado poderiam estar tentando descer e foi até o quarto, acendendo as luzes ao passar.

			— Já cuidei dos desgraçados, sahiba — ele exclamou. — Por Allah, eles tiveram uma prova do chumbo das balas e do aço da minha lâmina! Há outros no telhado, mas não precisamos nos preocupar no momento. Homens virão investigar os tiros, como é costume dos sahibs, então é de extrema importância decidirmos nossos próximos passos e as mentiras que contaremos… Allah!

			Joan La Tour ficou ereta, agarrando o estofamento do divã. Seu rosto estava pálido e sua expressão, rígida, como se fosse uma máscara macabra esculpida na pedra. Seus olhos arregalados brilhavam como um estranho fogo negro.

			— Allah nos protegeu contra Iblis, o Maligno! — exclamou Khoda Khan, fazendo um sinal com seus dedos que antedatavam o islamismo por mais de mil anos. — O que aconteceu com você, sahiba?

			Ele foi em direção a ela para se deparar com um grito que o fez recuar, suor frio brotando de sua pele.
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